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Nas assinaturas para o exterior 






- Wingãs 


o) FIITITAS .£] | 
Uma atmosfera de. angustio- 
sas incertezas: pesá: sobre O 
povo da Europa'com a: pers- 
pectiva da horrivel, guerra que 
ameaça convulsionar quasi to- 
dos os paizes de alêm-mar nu- 
ma luta monstruosa de inte- 
resses dos grandes argentarios. 
As , chancelarias  agitam-se, 
movem-se os grandes exercitos, 
as esquadras movimentam-se 
por todos os . mares. São os 
preparativos, dos. terriveis ins- 
trumentos da dominação do 
povo « 
terrivel chacina internacional. 
— Os ricos fornecedores dos 
exercitos precisam vender os 
“seus productos, necessitim os 
grandes industriais de'conquis- 
tar novos mercados para onde 
despejar à sua produção, urge 
para os dominadores-ída época 
esmagar o espirito rebelde: do 
proletariado em fermentação 
por toda a' parte. A' guerra, 
pois | pia Qui) fa 
Mas, e o povo, o unico e 
directamente sacrificado pela' 
guerra? O povo não a quer, o 
povo protesta, agita-see prepa- 
ra-se para agir, para a impedir. 
Abaixo a guerra!— grita-se 
em todos os idiomas e por to- 
dos os recantos da terra, 
Abaixo a guerra!— brada (o 
povo em ruidosas e colossais 
- manifestações, repercutindo-se 
os seus écos desde as quentes 
- palpitações, do meridional, da 
minsula Iberica até as Írigi- 
das regiões da Polonia esface- 
lada. Ps A 
O congresso socialista inter- 
nacional, em sua reunião ex- 
traordinária desta semana, vo- 


| Êo desi 


- Onde está 
Idalina? 


AT 


“0 ultimo progssao desfeito 





Ainda? Ainda, sim, “e sempre, 
i ssa desagradar não 


razão. 


uma pergunta a nós - dirigida por 
um amigo sobre os processos contra 
nós; movidos. - 

- Aproveitamos, pois, a ocasião pa- 
ra registrar aqui a noticia da so- 
lução que'tevo o julgamento do ulti- 
mo desses processos. 

E para iquea; para nós, boa nova 
mantenha toda a sua imparcialidade, 


/ 


“transcrevemos a nota pelo Estado 
Publicada a respeito. 


“sos à que deu ensejo, figura um; 
movido pelo director do Orfanato 
cr> Cristovam “Colombo, contra varios 
individuos por lhe terem falsamente, 
“atribuido um crime. A queixa -o 
director do Orfanato a capitulow 
no art. 264':do'Codido Penal. Ea- 
cerrado o sumario, sustentou, porém; 
que o crime de que se dizia vítii 
não era esse: ora outto, Era o/de 
calunias as. 


A. quétii baia. O Ttibusal, por 
pres er teve a 
sentença quê a julgou im 
No “caso do GEE -ZOL do 
Penal,. declarou o relator, sr. mi- 
nistro Campos. Pereira, é jndispen- 
savel, para que: tenha, fundamento 
a queixa, que se prove, pelo menos, 
o seguinte: . que o. queixoso, por 
sentença, deixou de ser. pronun 

-do pelo facto criminoso que lhe, foi 


































o da Liga An- 


há a diféreriça! do porté 46 Correio. 


ue se aprestam para a| 


tou a greve geral em caso de 
j ] co901047 é ; i a 





atribuido. Outros exigem mais: exi- 
tgém que o' facto que lhe foi atri- 

































| procedente a queixa. Em rigor ju- 
'|taxada de ifiépta.* 

i-| de nos verem engaiolados. 

sessom onde está Idalina 


Esta nota vem «proposito de| 


mem ao menos ter apertado a mão: 


“Lembrám-se daquele famoso ca-| padres 
so Tdalina ? Entre os vários proces-[*5 


rias vezes ao: dr. Ad 






















ser declarada a guerra; para 
protestar contra ela declarará no 
dia 16 docorrente a Confedera- 
ção Geral do Trabalho da França 
a greve geral por 24 horas, 
estando preparada pará a gre- 
ve geral revolucionaria se o 
pande crime for consumado. 
elas ruas de Budapest morre 
o' povo gritando — abaixo a 
guerra! 

A guerra, nunca! Antes a 
insurreição do que a guerra. 
Esta é a vontade do povo. 

Mas se ela se declarar? |. 

* Terrivel perspectiva! O povo 
protestará, rebentará' a 'insur- 
ruição. E já estará ele devida- 
mente preparado para a vi- 
toria? E 

Ver-se-á. Entretanto, antes a 
insurreição do que a guerra. 

Desse medonho choque po- 
derá surgir uma era nova; para 
a humanidade sofredora,. uma 
era de verdadeira paz e feli- 
cidade. 

"E sea luta rebentar na Eu- 
ropa, que fatemos nós aqui? 

»Riam-se us scepticos, os que 
já têm os sentimentos gastos e 
que só: agem por; desfastio, 
mas nos insistimos: que fare- 
amos nós ? 

E” para chamar a atenção de 
todos quantos nesta; terra se 
interessam pelo problema so- 
cial que noutro lugar reproduzi- 
mos utu belo artigo de um exce- 
lente companheiro, ha tempos 
publicado mas que vem; mes- 
mo a proposito, sobre o mo- 
mento: presente. 

eiam-no e meditem os que 
não fazem a propaganda por 
sport, 


E o TP 0 o rr ey 


Paz cristã 


-E' a nona cruzada. O tsar 
búlgaro disse aos seus solda- 
dos: «Avante, com a ajuda do 
Todo-Poderoso!» E o arcebis- 
po de Sofa; “Partheui;—disse: 
«Ide: é a vontade de Deus», 
como Pedro o Eremita dizia: 
«Deus o quer!» 

Os cristãos vão espulsar os 
turcos da Europa. O arcebispo 
Partheni declarou que seria em 
1914. Já, dentro de dois anos? 

Não parecerá tão próxima a 
data, pensando-se em todos os 
horrores duma carnificina, na 
qual os odios religiosos de sé- 
culos se vão repastar de carrres 
dilaceradas e de sangue derra- 
mado aos regatos. 

“E depois?... O crescente fu- 
giu ante a Cruz. Os turcos 
voltaram para a Ásia. A cris- 
tandade está senhora dos cami- 
nhos de Constantinopla. Será 
a paz para essas regiões extre- 
mas da Europa? Pelo menos 
a paz religiosa, pois tantos in- 
teresses e cubiças diversas se 
embuscam por trás dos Estados 
balcânicos, que não se deve, 
certamente, esperar a paz po- 
lítica. 


Pois bem! não; nem sequer 
a paz religiosa. Que quer 
dizer? a cristandade que se 
cruza de novo? Trata-se pri- 
meiro dos católicos e dos orto- 
doxos: de duas Igrejas. E, na 
ilgreja ortodoxa, tratase de 
quantas seitas! 

Em todas as partes onde 
eles se encontram no actual 
imperio otomano, os católicos 
estão em luta com os ortodo- 
xos, Não estão esquecidos os 
épicos tumultos dos Santos 
Lugares, onde os monges gre- 
gos de Jerusalêm espancaram 
os franciscanos. E bem recete- 
mente, o clero fanático da or- 
todoxia forçou os padres cató- 
licos italianos, com ameaças de 
morte, a deixar a Turquia, não 
obstante O grs turco os 
ter exceptuado da expulsão ge- 
ral motivada pela guerra. 

E entre eles não reina assim 
tão estreita união. A Igreja 
ortodoxa búlgara é um scisma 
a respeito da ortodoxia ecumé- 
nica e foi excomungada. Tem 
os seus bispos próprios, na 
Bulgrria e na Macedonia, com 
um exarca em Constantinopla, 
plantado em frente do' patriaca 


Edgard Leuenroth. 


buido tenha sido, por sentença, de- 
clarado falso. 

Ora, não se fez prova alguma 
neste ou naquele sentido. Bastava 
que se fizesse naquele. 

“O juiz andeu bem julgando im- 
ridico, & queira podia mesmo, con- 
cluiu o'sr. Câmpos Pereira, ser 


Uma a mma, como os pombas de 
Raimundo Correia, foram-se as es- 
peranças que os padres alimentavam 


Um a um. foram caindo todos os 
processos sem que os padres; de- 
monstrassem à sua inocencia e dis- 

Restava agora unicamente esse, 
o do Orfanato, como lhe chama- 
vamos, 


E esse teve o mesiao destino dos 
mais — desfez se, com a mesma faci- 
lidade com que 8. Faustino chegou 
ao ultimo quartel de sna vida sem 


a uma donzels.. | 
Não podemos encerrar esta sem 
transmitir aos “leitores uma : nota 
colhida nos corredores do “Tribunal. 
- Dizem quo o processo, autes | de 
ser entregue ao dr. Campos Pereira, 
esteve nas mãos de certo juiz que 
não desdenha a intima amizade dos 


de tal: “encrencas. 
“Vai com todas as reservas, 
vai. 


mas aí 


minosos e -aos puristas: Caindo; 08 
não existindo a i 
não tendo Idalina” saido 


do, Orfanato nex ida em |ecuménico,“ reconhecido. pela 
Bueilbs-Hires du chá + fica| Igreja grega. ei A 
logicamente de pé todo quanto te: O ímpeto da cruzada fez 
mos dito. ARE ESA “|desaparecer, por algum tempo, 
- Logo aqui vai upa as divisões, rivalidades e rixas 
* "Onde estã Tdalina ? das seitas. O arcebispo Par- 


Sábado, 30-de novembro de 1912 

























Como eles conquistam as crianças 
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riais ali obrou toda a especie de mi- 
lagre. O seu prestigio era tão grande 
que chegou a ter duas basilicas. E 
hoje? Nem uma só existe. Desapare- 
ceram ambas. 

«Nossa Senhora de Poneylahun, 
em Arrens, foi outrora, diz um des 
voto da Senhora de Lourdes, o es- 
critor Huysmans, muito adulada; 
mas hoje não o é senão pelas boas 
mulherzinhas da região.» 

- Nossa Senhora de Bourispe, cuja 
imagem actual data do seculo XII, 
foi descoberta e adorada por um boi, 
circunstancia esta que a devia tor- 
nar imensamente mais querida e 
adulada que a de Lourdes. «Pois 
e) diz o Dios EO, é 
venerada unicamente pelos fiei 

Vieille-Aúne.» - ii 

Segue-se Nossa Senhora de Nestés, 
em Montoussé. Esta santa foi um 
grande baluarte do milagre e um 
grande centro de peregrinações. O 
seu riquissimo santuario, erguido no 
lugar onde, por singular vontade do 
céu, apereceu, em pleno estio, uma 
toalha de neve, era visitado por uma 
corda infinita de devotos. Pois desse 
santuario não resta hoje coisa algu- 
ma. Ruiu inteiramente, abandonado 
pelos crentes. Em 1848, tres pasto- 
res descobrem a pobre Senhora num 
sarçal e volta a erguer-se-lhe a ca- 
pela. Em vão: os peregrinos não 
voltaram. A fé morrera, á porta do 
seu templo. 


Nossa Senhora de Medoux, em 
Bagnieres, foi tambem uma santa ex- 
traordinaria. Os devotos corriam para 
ela aos milhões. Uns a bem, outros 
a mal, todos iam a ela. Uma vez, 
1648, apareceu a uma pastora (é 
sempre aos pastores) de nome Li- 
loye e intimou-a a que fosse adver- 
tir o clero e o povo de que os que- 
ria lá ver todos, a fazer penitencia 
pelos seus pecados. 

A pastora, porêm, coberta de ri- 
diculo e de vergonho, voltou aos pés 
da virgem, contar o que se passara. 
A Senhora, encolerizada, ameaçou a 
cidade, com uma peste espantosa. 

Em vão: a descrença continuou 
na mesma. 

«Então, subitamente, declarou-se 
a mM epidemia que ceifou 

ente que não ir, di 
Rotas q pôde fugir, diz 
-Bagnieres ficou deserta. Os que 
giram, Dopftonirindo a pastora, 
disse-lhe, em ar de mofa: «A peste 
só atingiu os gue não tiveram meios 
para se transplrtar. 
O que tu foste dizer! 


Padre sedutor 





Duas menores seduzidas por 
um padre, em Portugal, 
vieram parar no Brasil. , 


No dia 25 pela manhã, o coman- 
dante do paquete “Araguaia, da 
Royal Mail, apresentou ao sub-ins- 
petor J. Pessoa, da Polícia Mariti- 
ma do Rio, as menores Elvira e Alice 
Pereira, que haviam embarcado em 
Lisboa com destino á Pernambuco. 
onde não desembarcaram devido aos 
praca td passageiros de nacio- 
nalidade portugueza que vinham em 

* classe. E 3 

As menores Elvira e Alice, uma 
de 18 anos e outra de 20, viviam 
em uma aldeia situada a cinco le- 
guas de Coimbra, em companhia 
de sua progenitora, quando foram 
seduzidas por um padre de nome 
Casemiro, que prometeu colocal-as 
esplendicamente no Brasil, em Per- 
nambuco. 


Ambas aceitaram a proposta d 
sacerdote. a ; 
Aceitaram-na e partiram ra 
Lisboa, onde tomaram inda no 
“Araguaia*.. 


theni disse: «Hoje unimos as 
nossas preces: Deus assim q 
quer.» 
| Mas amanhã?— Amanhã, de- 
pressa despertario os odios 
eclesiasticos. Lá estarão a Aus: 
ttria' catolica e a' Russia “orto- 
a-para-us EXIar E” aprovei 
tar. 'Na verdade, aquela encru- 
zilhada das raças e: das seitas 
está destinada a ser o cemite- 
rio das guerras de religião. 


(La Lanterne.) 
CDDOCSCLCOHCLOPCSDC LOCA 


CONFEITOS BÍBLICOS 


Derrotados os egipcios na passagem 
do Mar Vermelho, os israelitas inter- 
naram-se no deserto, afrontando uma 
vida de: privações, de fadigas e de 
desesperos. Muitas vezes lhes faltava 
que comer e que beber, e era então 
contra Moisés que as suas coleras se 
voltavam : 

— Porque nos tiraste do Egipto, 
onde ao menos tinhamos pão e car- 
ne com fartura? E que havemos de 
beber ? 

Moisés tratava de lhes infundir 
confiança e resignação e, como todos 
os chefes de povos, como todos os reis 
e sacerdotes, usava a bem conhecida 
manha, escondia-se por trás de Deus, 
que tem costas largas e só fala aos 
que o impingem : 

— Murmurando contra mim, contra 
os vossos chefes, é contra Deus que 
murmurais. Que somos nós? E" Deus 
que tudo pode e que tudo faz. Não 
tenteis ao Senhor! Ele sabe o que 
faz: ele vos tirou do Egipto e ele 
vos valerá sempre, se nele tiverdes 
confiança... 

E sempre que vinha a geito, sem- 
pre que era... possivel, fazia o seu 
milagrezito : ora adoçava aguas amar- 
gas, ora as fazia brotar do rochedo 
agreste, ora descobria o maná, espe- 
cie de «semente de coentro branca», 
que ele dizia cada do céu... Foi 
com este maná que o povo eleito, 
coitado, teve de ir vegetando dur ante 
40 anos, até chegar à Terra de Pro- 
missão !... Que pena não possuirmos 
cifras demograficas relativas áquele 
momento da vagabindagem hebraica: 
o algarismo da' mortalidade muito 
mos- contaria sobre a eficacia do di: 
vino auxilio... 

Outro milagre de Moisé: foi ganhar 
uma batalha conservando os' braços 
levantados, no alto dum monte... Ti- 
nha” convencido o povo da necessidade 
daquele gesto, meio comodo de ver de 
longe as operações, como os estados- 
maiores nas guerra actuais... 

O Confeiteiro. 
































Em Pernambuco houve um tu- 


mami Le Is 

As menores não desembarcaram: 

O padre Casemiro, que; foi rêce- 
bido abordo pelo tal amigo, ficou 
em Pernambuco. 

E aí ficou tambem a bagagem 
das pobres seduzidas. 

A Policia Maritima mandou apre- 
sentar as menores á delegacia atxi- 
liar, afim de lhes ser dado o con- 
veniente destino. 

E depois digam que os padres não 
são os guardas fieis da morslidade 
da familia... | 


Mod 


L Imediata- 
mente surge outra epidemia que co- 
meçando pelo atrevido, ia a esten- 
der-se ao resto, quando então a 
cidade se resolveu a ir ter com a 
senhora, pedindo mil desculpas. 

«Este santuario, servido por capu- 
chinhos, foi uma das romagens cele- 
bres dos Pirineus. Curas € niilagres 
de toda a especie atraiam aí multi- 
dões, mas depois veiu a Revolução 
Ee a dispensou. A capela foi fecha- 
da e a imagem transferida para a 
igreja da comuna (1).» 

od dizer: morreu. 

ossa Senhora de Betharram, foi 

tambem descoberta, numa mouta, 
por pastores, a a ter um 
imenso É sto. pesar disso a sua 
igreja foi reduzida a cinzas pelos 
protestantes. Luiz XIII restaurou-a, 
mas debalde: quem uma vez se dei- 
xou queimar... 


Nossa Senhora de Garaison foi 
descoberta em 1500, numa gruta 
onde corria agua, por uma pastora 
(isto é que os pastores são!...) a 
quera a Senhora disse, tal como a 
e Lourdes a Bernardete, que queria 
ali uma igreja e que viessem depois 
muitas peregrinações, 
Fez-se-lhe a vontade, claro está. 
as como sempre, veiu o tempo e 
levou tudo. 
. Huysmans dá estas razões, para 
justificar o desastre: «as multidões 
trouxeram tanto bem estar a este 
burgo, que os habitantes se per- 
deram — como se perderão os de 
Lourdes.» 


A pastora, como todas as outras, 
retirou para um convento, onde tam- 
bem morreu cheirando a santidade. 

E páro aqui para não massar mais 
o leitor com citações de casos se- 
melhantes, que se repetem sempre, 
com a sua gruta € a sua fonte, a pas- 
tora vidente e as multidões rendidas, 
numa continua romagem ao santua- 
rio da montanha. ] 

Mesmo porque na resenha que fiz, 
está traçado o futuro de Lourdes. 
Sim, porque Lourdes tambem ha-de 
morrer, como tudo o que saiu da 
mão do crente. Nunca a fé, nunca o 
milagre produziu obras eternas. 

Quem mais do que Moisés obrou 
promos ? Quem mais do que David 
oi piedoso ? A serpente de bronze, 
as taboas da lei, a passagem do Mar 
Vermelho, a arca da Aliança foram 
o assombro das idades. Foram: pro- 
digios imensamente superiores a tudo 

uanto Lourdes já fez e ha-de fazer. 

todavia, onde jaz essa serpente 
extraordinaria ? Onde se admiram 
hoje as taboas da lei, apesar de te- 
rem sido talhadas pela mão de Deus 
Padre? A Arca da Aliança, onde é 
que ella se encontra? Quem: lhe co- 
nhece uma taboa que seja ? 

Tudo desapareceu. Tudo morreu. 





DODOOHHSAS 


COISAS DA-NOSSA TERRA 


A peregrinação a Lourdes 











Um dos peregrinos que a Lourdes 
vão agradecer à Imaculada os hene- 
ficios por ela concedidos á patria 
portugueza, entendeu que devia res- 
ponder ao artigo, sobre o mesmo 
assunto, algures publicado, e eis o 
que ele, em resumo, nos vem dizer]: 

Que Lourdes, sendo outrora uma 
pequena aldeia perdida entre montá- 
nhas, é hoje uma pontencia univer-| M 
sal, não havendo provincia, ilha ou 
cidade de algum valor, dum ao ou- 
tro polo, onde se não lembre e não 
repita com entusiasmo o seu nome 
triunfante; que Lourdes tem uma 
basilica sumptuosa, para que contri- 
buiu todo o mundo cristão, sem que 
ninguem julgasse onerosa a quota 
em que fôra coletada; que Afonso 
XIIl vai a Lourdes com frequencia e 
que Eduardo VII lá esteve tambem ; 
que: ali vai muita gente e que essa 
gente recebe da Senhora extraordi- 
narios beneficios; que a Virgem 
da gruta faz milagres assombrosos, 
etc. etc. 

A estas considerações, que os ;pe- 
regrinos hão-de julgar irrefutaveis, 
tenho eu que opor esta outra espe- 
cie de considerações, que ofereço á 
critica devota. 

Comecemos a eito. 

Lourdes é hoje uma potencia de 
nome quasi universal. Perfeitamente. 
Isso, porêm, que significa? Não si- 
gnifica nada. ) 


de Héas, visitada por inumeras pe- 
inações. . Essa Virgem, fez nesta 
região coisas gsttraordinarias, Foi 
uma potencia. E agora, em à co-) E comtudo essas potencias foram 
nhece? quem se lembra dela? 'Nin- | imensamente ta que a de Lour- 
maçon E porque? Porque o tempo a ldes. Nem se comparam. Basta di- 
evou. Porque. morreu. Ea poi Gicrrê 
Logo perto, em Barbazan, existiu 
outra grande potencia: a Senhora 


(1) Lourdes — 3, 
de Pietat, que desdi tempos imemo- 


K. Huysmans, 
pag. 16, 








A LANTERNA 










apoderar de um pedaço de O momento 
presente 


Por toda a parte sé aviva o 
espirito revoluçionario. Sentes 
se como que o trepidar duma 
locomotiva que vai lançaf-se RE: 
para a frente com toda a velo- 
cidade. 

Da Europa vem-hós uti sá- 
cudimento e uma esperança: 
sacudimento co efeito é ainda 
impossivel avaliar, esperança 
que é uma anciedade de 
morté.,; 2 Ê 

Na Europa ocidental o fer- 


i i de todo o 

zer-se que eram obras de Deus, por | apinham, que ali chovem 
ele expressamente feitas, afim de|vasto imperio do Islam ! isided 
serem eternas. Pois nem dessas o| Quanto a milagres, paso. a sa 
tempo se condoeu. Tudo levou, tudo |ao critico devoto para lhe lembra 
desfez. os imensos prodigios, realizados por 
; intervenção de Jupiter e Netuno, de 
arte e de Miner- 




























crentes de todo o mundo cristão. c 4 ! 
“ Mas pode isso chamar-se um argu- | isso á vista de Minerva, dada 
mento ? Não pode. 

Muito mais sampruDao era o tem- 


estavalhe uma saída: a Aus- 
Ed ; E à prá: tria; e essa sujeição económica 
A morte do imperio turco de Europa? | vista político, étnico e religioso. . : 
— Fala-se na partilha do bôlo—Qui-| Como em cada região estão 
nhões e compensações—«J'y suis, jyj) misturados os diversos povos € 
reste ln—Chegou o momento crítico seitas, dentro de cada -Estado 
— Esforços sinceros ou hipócritas em | haveria despotismo, O -predo- 
favor da paç— Agitam-se os revo-|mínio de uns grupos sobre 
outros, a negação do verdadei- 








: i i fastos da igreja : À : g a x : y 
ro. A sua fama, que chegou até nós, | ha mata igual nos lucionarios—As guerras internacio- enriquecimento dos porqueiros.! mento revolucionario ece 
. e sº t ] a E : . “e a! res 
dpois de ai alo, oi | a compasso um dee). noicos por 10 que ganhará or fdóraiomo ie 4 Natiramento, à  «meirópole|corguer às massas, a França 
or poupada pelo | pagão, por mais insignificante que - proletaríado balcanico— Uma repú- A federação de getpeios, não acha legitima esta aspira-| azita-se e caminha: pará uma 
tempo. O seu direito a ser eterna era | fosse à sua EE Apre do pio blica federal— Federação de Estados | Estados, não é federalismo le- ão, tanto mais que se sentelcrise. A propria Alemanha sen- 
, ' bs q 


gitimo ) a liberando e E 
jência útil. um, a livre expansão do modo 
cet: St de ser de cada individdo e de 
LissoA, 3 DE NOVEMBRO! cada grupo, isso SÓ Se encon- 
Segnudo parece, a derrotajtra na organização volunçaria 
dos turcos é desde já definitivajque parte do indivíduo para a 
€ irrevogável e, apesar do anug-| coletividade, da unidade para 
ciado propósito das potências,|o grupo do grupo para a fe- 
dobra a finados para o impe-|deração, O fedralismo eitimo 
rio otomano na Europa... yu é o que resulta ão fede ra 
concêrto europeu, que tinhalção dos grupos livres, é O qu: - 
proclamado a pa intenção de Ends e tem origem nas E qe guir evitar 
manter O statu quo, sem ter|tades individuais, unidas pelo 
querido ou sabido evitgr alacôrdo não imposto, Só assim 
erra, diz-se que está agora)poderão coexistir no mesmo 


e federação de grupos livres —Uma 


politico grave; ng Inglaterra 
Teremos uma grande guerrajum réverdces, df djaráias p 
volucionarias no 
Quem pagaria tudo, matyral- gindicalista. Nos Estados Unj- 
os a luta de elasses enáinia 


: a formar exercitos de montes de ca- 
Mas nesse caso venha cá: onde o DONA” o citado Nácio (de 
alião. . 
ra a Virgem de esto due 
Para o edificar subiram ao Libano | parece encarnar em si todo O prodi- 
30.000 rachadores, que durante 7 panda é gue ondou 
anos não cessaram de derribar e apa- m ? Quando é Er e pa 
relhar os cedros, que eram o orgulho | tou, não digo já um noso raç 
da Judeia. Para transportar essas|uma nova perna, áqueles dos e 
madeiras foram chamados 70.000 | devotos coxos ou manetas, que a eta 


j i implesmente 
mens. Para talhar a pedra juntou|teem recorrido, mas s 
Balomi ir tudo |uma nova orelha ou um novo olho, 


Que resultados poderá trazer 
esta vaga de revolução que nós 
vemos eba es que amea- 

"as velhas institui .. 
tália, tere- seis ! MPERERS Ré 





Salomão 80.000 canteiros. ; sie t ! y va s por certo um desastroso) Seja como for. atravessa 
im á proporção. Era tão grande| coisa que até a cirurgia está fazendo! dismosto a concentir na par-|território honieas e grupos de|MMos pº A meja Como Tor, atravessamos 
à legião dos oporarios, 4 serviço de | com bom exito? filhas E costumes, grenças é caracteres retrocesso nas ideias de eman-|um momento de febre, que 


Nunca. A Senhora de Lourdes, 
desde que a tirem das doenças de 
pele, da tisica, do mal de gado, 
dos tumores, não dá nada. P r de 
novo, resuscitar, isso então é coisa 


cipação do salariado. 

Nessa angustiosa certeza) À historia ensina que, quan- 
continuam à agitar-se febril-ldo fóra de certo paiz uma tem 
menjg todos os páriidos DOPU-| pestade ameaça seriamente ins- 
a listas, Col ANATQUISTAS, Irituições lucuticas 4º Que nele 
pas ans Sorisisas SEMO-Ivigoram, o seu regime econó- 
e peça cart ú resera que | mico especialmente, as forças 
ptam marcado para dezem-lreacionarias tedobtam de fe. 
bro um congresso extraordiná-| rocidade e procuram ' sufocar 
no, espa de resolver, porino berço o esforco revolucio- 
roposta dos alemães, aliás tam Inario incipiente. Quando a re- 


entos "e formalistas, celebra | volução d 
Lo bd att e so varria a realeza 
lo já em 24 do torrente, E'le os restos de feudalismo em 


Deus, que foi preciso, para a conter rg roller 
na boa ordem dos trabalhos, organi- 
zar um serviço de 3.300 policias. 

Quando o palacio de Deus foi aca- 

bado e que ele entrou para o seu ta- 

ue «la de todo desconhece. 5 

ispndos anger descoLpr gi “Ora isso não presta. Para isso,| nhão, e há compensações para 


de maravilha, entoaram os seusjpara curar doenças, para sarar o8j a Rumânia, para a Austria, 
nticos, dizendo : Eis aqui O que] membros  aletados, temos aí opera-| nara q Itália e para à Rússia... 
nem o tempo nem os homens poderão pi muito mais felizes que a Felegramas oficiais dos países 
pao eMNoIs aniquilar. Eis uma obralnhasa | mombarda e do dr. Ca-|invasores vão já dizendo quelcer ao proletariado uma salu- 
Pois esse templo assombroso, des-| beça, se dos seus consultorios sais-Inão são Os governos, mas Osjtar experiência politica q de 
respectivos «povos» que nãojo levar para o terreno da luta 


tinado a resistir a toda a idade, não | sem tantas pessoas desiludidas como 
tem hoje, para o lembrar, uma unica | saem da gruta da Senhora, depois coa aatiriám O abANAOR das de class, eh 
terras «legitimamente» conquis- |cidida. 


E esta partilha está há muito 
planejada e combinada, ao que 
se afirma: cada Estao da Li- 

a Balcânica recebe o seu qui- 


diversos. - 

Mas... nem sequer a repúbli- 
ca federal será adoptada, Fri, 
unfarão simplesmente os inte- 
resses de algumas oligarquias. 
A república federal teria ao 
menos, como dizem alguns so- 
cialistas, a yantagem de forne- 


de terem feito uma tão longa viagem 


' Mas S. Pedro de Roma ? pergun-|e gastarem tão es somas de di- 


hero! Ai deles se deixassem irltadus e sóbre as quais os £on- sta vantagem, aliás, tem-na | Mais um indício da 'graviddade | Franca, os. à E 
“A Sº'Pedro de Roma Da-cs ace” sem cura a gente gue Sedleta de quistidóris inha antigos e CDA em “pari É | ama do momento. = a ii ribava od! aten: 
der o mesmo que a todos os seus à ; perdidos. | - veis direitos...' cubiçada satisfação das ame eno Vasco. ret aa ds ri tal pc 
Gob Seg pode digo dé até quel Dum dia para o outro ficavam sem incontestávei li ubiçada, a satisfaçã s am: va déntes de * polítia impunháni 


E conta-se bições políticas que se digla- um silencio funepre..:' 





a sua ruina começou. Direi mais: aj clientela alguma. 





sua mole está em terra. o vão tragando de se instalar nos|diam nos Balcans: o poyo ye-| GB Certamente, as condições hi 
Na sua frente havia já, posta ali , e ide. territórios ocupados, organizan-|rá o que isso vale e talvez se! ) tóricas são hije ta n di e No 
a asp do iorádio Ad Era Mpeg Er critico devota sa am: do a administração, para colo-|dedique mais aos seus inte- O M e hojé o movimento de reivindil 
Este ano outra se levantou — a del condi fazer. - (car a Europa ante O fação Con-|resses proprios.., RE O Monte Sinai catia social é maig' uniyersá] e 
Ferrer. Isto que quer dizer? Quer] Creio que fui sereno, seguindo | sumado. Q ponto é que a divisão do pres uniforme, q entrechoque as 


-“tbêlo não Jance uns contra os| Parece que o que se chama 
outros ºS mástins gue o dis-|Sinai, na peninsula do mesmo 
putam, ou menor; Q impor-|nome, situado entre dois golfos 
fante é que os senhores ieudais|do'-mar Vermelho, não é OInónicas Jun aiz sã | 
da actualidade não façam com | verdadeiro: Bihai, onde | Qjsés | amalogas ás os 'Uutrda SE 
que se trucidem entre sj os|vi pio meihos A6] MaS'o perigo subsiste 9 

servos que êles exploram... rigo paraas eh tais “atrã- 
sadas no caminho da emânci- 
ação social mostra-se claro. 


ideias é mais rapido e séguro, 
os espaços são mais facilmente 
transpostos, as condições eço- 


pi “Kgora ja nO Qunsca, de dnitenies Toda de vergoBndAP EMP pita tiras é u apulinusão?) Chaogarãa 2/ um 
uma bateria Colaneia eentão, adeus: v 
nem uma pedra fica, 
* 















x: 
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Navas sinistras— Austria e Rússia — 
Será desta vez a conflagração euro- 


ssas regiões poderiam ser 6 
abrigo, a base de opeileges a 5 
classes dominadoras Vencidis 
noutros pontos do gl 


ático—Quem virá a pagar tudo—| das Sciencias de Berlim. Seria 

Continua a agitação dos partidos| o vulcão extincto chamado Had- 

populares—Os socialistas democráti- |al-Bedr, na região do Hedija, 

cos resolvem anticipar a data do/na Arabia setentrional. 

seu congresso internacional. A fabula que representa um 
LISBOA, IÔ DE NOVEMBRO profeta em comunicação com 


uma divindade numa alta mon- ? ; 
Rs ponta de dopopa Falvez tanha está muito espalhada, é)“S! internacional, 
crever «da porta ão prt bp Dor Qu gregos criam nd E ndo map dade É 
cad hs ougue Novo” | que os seus deuses habitavam dada e, quand árre: 
ia a E + o q a no Olimpo; os samaritanos ti-|Badas presagiam a 
oriente E e nasce Sb há nham tarizim; os judeus ojNo horizonte distante... 
ir Thay » 2º] Monte de Sion; os druidas|Porque devemos redobrar de 
seg! " prermelhado € Si-ladorayam os seus deuses nos|energia, multiplicar os esfor- 
nistro de labareda que ameaça bosques rochosos nas monta-|S e” 
alastrar, clarão que poderá ser| nha , etc. Sinai vem de «Sin» 
; tnieei < | 


já são o refugio querido das 
congregações Polls 
O perigo .é, pois, tambem 
para as nações onde a revolu- 
ção triunfe. Para que está seja 
segura, deve ser o mais possi= 


io, localizando-o 
e abrandando-o. 


Tomaz da Fonseca. 


ao templo de Jerusalem, visitado pela | ; 
rainha de Sabat, protegido pelo gran- 
de Salomão e guardado á vista por 
todo o povo de Israel. Caiu e o seu 
Deus, como Jupiter Ammon, tambem 
fogia ou ficou esmagado. 

epois que Cezar triunfou nas 
Galeas e Scipião em Africa, os tem- 
plos de Roma foram visitados pelos 
dois generais, que não faziam senão 
imitar o exemplo de outros generais, 
como tambem, depois, foram imita- 
dos, por quantos triunfaram do ini- 








migo. E apesar disso, resta alguma | “= ne ; ares: talvez o prenúncio duma nova i a 
ds o e a socialistas democráticos, sindi+jaurora, mas também indicar alfos arabes de então, À palansaésia tode' 0 pesada Farad o” 
, m atribuiram) -| calistas, am , i igoi 1 ) - 
No fim de contas, não no + anarquiscas fogueira na qual ardam no pé significa propriamente «Monta- 
nha da lua»; Horeb, nome de 


as vitorias, é conhecido hoje? Ape- 
nas um ou outro museu possue uma 
ou outra reliquia desses templos, 
uma ou outra imagem, deformada e 
mutilada, desses deuses. 

E não se diga que duraram pouco 
esses deuses e esses templos. Seo 


- acção, à propaganda, com- 


as colheitas futuras. panheiros! 


Nestas flsimas horas teem 
nos chegado notícias aterrado- 
ras: por todos os 











ses de pda É - inham feito como os outros | 
cristianismo dura ha vinte seculos, o -—(Jra essa! Eu noto uma] peti lo—a guerra entre naçoesjterra e no mar discretos ou go E Ulras E | 
ri a a br: e. al TE diferença enorme: dantes, em-|só Pour trazer males e sofrimen- decades, ta. ustria enviou pub q ciano ii gi CAUTÉRIOS | 
ridade — as duas religiões. Por con- briagava-se nos botequins; ago-jtos, salvo um único bem: ojà Sérvia uma espécie de ulti- encia LXXXVI 
seguinte... A conclusão é facil. ra embebeda-se em casa, Rena que vie possa, ibi mato Pr APR ana lda. Mas Jeová só residiu no Sinai RIO, 25 | 
R po. uderitam até que mandou solda- b taiu , 25 — O coman | 
EA ai ve» vencer as paixões decano. dos), ao ho ve a Rissia se/ºM quanto eles estiveram na * dos as PERTO Ros | 
GADO andiináddio, Lqui parece deadas. teria mostrado francamente dis- vizinhança; mais tarde, leva- no ' or da Policia | 
ouro desta serie, consiste em afirmar] O padre S. é um homem) Os seus resultados jambêm só|posta a sustentar a Liga Bal-jfâm-no na sua arca, na qual tuguesas que foram impodi- | 
que à Jourdes vai infinita pente é galante e conquistador e faz| podem proporcionar aos pobres|cânica. E seria assim prová-|S'4 um crime tocar com mãos das de desembarcar em Per- | 
Page tí birefcios ue à Seubors uma córte discreta, mas já co-juma única vantagem: uma se-fvelmente a conflagração euro- não consagradas. O estabeleci- gambuco, ante os protestos 


distribue á humanidade, sob a espe- 
cie de curas e graças espirituais, 
nunca vistos no mundo, até hoje. 
E e isso um sinal de divindade ? 
Nesse caso muito mais divino foi 






nhecida, á bela esposa do agen- 
te do correio. O seu unico de- 
feito físico, que muito o aflige 
e que êle procura esconder, é 


peia. ; 
São verdadeiras as noticias? 






mento, no Sinai, de um con- 
vento expulso de outra monta- 
nha diviua pela invasão sarra- 
cena parece ter fixado a loca- 


ae spesgricos de arerira 
» que 

desembar sc opunham ao 
Inte na Policia, 
disseram que conheciam, de- 
vido ás relições de sua fami- 


o oraculo de Delfos, para onde, a|Ser bastante surdo, regiões anexadas e dos países) menos circunscrever-se o con-| lidade onde: teriam sido reçe- S 
toda a hora, corria o povo em maul Ha dias, um gracioso, seu|anexadores, a não ser aumento flito a ua grandes potências bidos os dez mandamentos. rd pe do a 
tros a ouvir do deus, o seu des- amiro; om prai Ri pe ar osto e (rá miseria da em questão? rd go tiradas da legisla- | para o Brasil, ; 

Muito mais divina foi então a Sy.| 9º numa bonita égua de esti-| bem lhes resutará dos doloro- Seja como for, chegamos ao é, Sutras nações, tinham Jos telegramas). 
billa de Cumas, “cujos -veticinios at- | mação, detêm-no para o cum-| sos sacrifícios feitos, das lágri-| ponto crítico da questão do sr tu de autoridade e os , isca é rn) 
sombraram o mundo e Virgilio cau-| primentar e ao mesmo tempojmas e sangue vertidos, dos ter-|Oriente: a hora da liquidação, | Aces dos judeus em breve O" que gente prevenida | 
tou, em larga copla, no inspirado gor afaga com a mão a anca/rores experimentados, das car-la hora da partilha, na qual conseguiram criar uma lenda Julgando aqui haver falta, 
“ão divina essa Sybilla qua che-|do elegante animal, diz com|nificinas e devastações? Não] desejam tomar parte não só os| Para atribuir a essas leis uma| | Daquela coisa gabida 
gou a anunciar o Cristo, como a pro- in porriso lisonjeiro, em voz cgasiuarão Meo peo enplorados que guerregram e venceram, origem sagrada. de o da vida exalta, 
pria Igreja manifesta, muitos seculos | moderada: e oprimidos? Apenas lucrarãolmas aguns dos espectadores] | &. Brocher. | Empreendeu a viagem , 
antes de saber-se que o mundo de-) —Então, seu maganão, anda | governantes, fornecedores e fi- pala dor cond E EE it Trazendo matalotagem ,., 
“e eata ter um deus com esse enfeitiçado pela linda D. Juli- naacgeiros. a Italia e a Hálsia. Á hofa é E SOS Mas também é que tolice |: 

E se o numero de crentes é que | 2 a? É em que ponto vai a) Ainda que a solução adopta-lcrítica e a questão extrema- f "Eanterna” em Portugal ; “o! pot a e | 
auras eg tende ce pra bes conquista ny À e a fôsse—e não será—a repú- mente donbralhado É À Do foco da beati, 

' º 1 . . " ; E) 
dad e 1 Ro muerol pc Mo dos + O Epi e aço qo É blica federal dos Balcans, como] O que motiva a intervenção] E'nosso representante em Lisboa, Onde há mulheres a rôdo, 
diariamente, por milhares e milhares c, ONA é, Ec ha duvida. | querem o1 democratas, não fi-laystriaca é o intento manifes-| autorizado a tratar de tudo que se re- Meigas, tímidas, faceiras 
de devotos, e em Meca por milhões Só tem um defeito: não sejcaria resolvido o problema, |tado pela Sérvia, de acôrdo, é| fira a esta folhs, o cidadão Neno Vas- E todas — confessadeiras | 
e milhões de peregrinos que ali se deixa montar facilmente. nem sequer sob o ponto delclaro, com os aliados, de se|co, residente é rua da Barros, 04, 2º odio dá ot 
a sã va 


E 


Violencias inauditas — Furia jacobina — 


+ Quloam --- aisei 


quer mms PRE migas qm ate erp 


- 
 OHUTALIDADES DA. POLIÇIA 5:5=:=="*=]PENSÃO: 


sor Boro done conseguiu explo- | = ==: 

os co 
acreditavam nas oa ass BURGUESA 
lhes fornecer terras, instrumentos! 


para a lavoura e até 
habi o até casas para sua 





spo A qi | 

rios que acreditassem num Sêr supre- x 

mo invisivel, mas crer na Igreja, Cjos Excurção pela 

par se ram ec e era o M . 

que ia tava : ambert coutou a aven- 

tura do paroco de Eragny, apaixo- OEA 

nado pela sua confessada, historia 7. ni 

GA ele lêra no jornal. Mulard recor-| Conforme já noticiâmos, o 

pi peso do padre np pus nosso companheiro João Pen- 
inado e cem outros condenados stá i 

por atentados ; declarou que, do seu ado d: Reto dE bra Gi RE 

lado, não tinha posto os pés numa | PáBinda e de cobrança da Lan- 

igreja desde a sua primeira comunhão. |ferna pela linha Mogiana. 


ourgoin afirmou, apoiando-se na| Propõe-se tambem o nosso 



































































































— Como é que o sr. ainda não 
pri á reed! ja passardio ico mi- 
: utos sobre a hora! Então hoje nã 
, ADENDO: quer ser pontual, sr. Partouret ca 

— Espero os outros, murmurou 
com a ponta dos labios, sem se vol- 


Casas arrombadas — Familias desreipei- 
tada — Prisões e expulsões. 


pia posa o nosso santissimo 
se. 5) 4 q ip 
Nao, fião pode nem deve passaçl Mas n3 ficaram umeamente nes 


autoridade dos filosofos, que a moral 





, Tonsurado, casa-s tar, um homemazito já velho, cabelo | da religiá inada : amigo a realizar conferencias 

sem O nosco protesto 4& beça tes atentados ao direito de associa-| 4º eis da Igreja ; CAE SORRIR | selo grisalho, bem penteado, a tam- /a hipocrisia; a maxima ego taças de propaganda em todas as 
i e e cometer à Ê asado, a ana a familia; Os sobre as vi-la outrem o que não i ocalidades onde elas poss 

jnanditss que vem ç ps a de reunião aa riolencias po- Colonicat er EA ai etêd draças. q uererias que s possam 


j josuiti te fosse feito», parecia-lhe o cumulo | se i y 
jesuítioa: polícia deste jesmitissima e aos governos, zoimbandc. de uns e). Sofia continuou a sua volta á mesa, | do egoismo ; Eu minou as virtodes Pta panitadas : 
bag pedem outros; (Que o digam pondo em cada lugar o guardanapo | fundamentais: a fé que impedia o Que os companheiros apro- 
Q governo. de Minas e os colonos que | º Sarrafa marcada. i homem de pensar, a caridade que: Veltem a ocasião, auxiliando-o 

ra pd dinheiro); Dita Pi dt a asda FAÇO tri 9 implicava a necessidade da miseria, | Nesse proposito. 

: i izendo missas, ilaquea in- foi 3 SF. ret! le a esperança que engan h ins : ; 
o paes opinião publica, não nos minada, tes con tum hatioo ba a e E o O conviva annunciado entrou, a pera sentida dó E destino)! due vi na - Rê rd e A Sed 

mos, não deixamos de tranemi- | Na quarta q quinta-feira, quando | carronizos ; Lab esfregar as mãos, com um risinho |era agir, crear, viver; tinha por isso itadas são: Jardinopolis, S. 
tr aos que lêem este jornal o brado | já nãg restava da greve senão a|. Encomendando almas, encarnece Passo Ph leo Peida e gg a aus religião propria. a bp otininis Franca, R. 
ro 00 fo a da DO nene aos nocao [Espa da a att, Be 3 ão cas, a ja ii jaido bag | o SS NO 

ce EAN IÇE u - “isando, envenena aos inocentes a put 
Não será Com à nosso silencio | vinte é cinco trabalhadores ! 
co CRIS 


se a tinha lados bons 
nos a i 
Gon" Sua Pedeoaia Did ou-se no seu lugar, bateu no começos amou sobre si tão 
om ucizando-nos ficar p'raí indefe-| Para conseguie prender dois ope-| Fazendo casamentos, prostitue as | fada e num tom suco com à ponta da 

rentes, embora cheios de indigoa-| rarios conheoi la sua activi- 


virulenta replica, ER qual ç falava 
. - ao mesmo tempo das desordens da 
virgens e ludibria as leis do paiz; raca Então hat E j h , 
y E oliticando, ilude gos amigos, aos y ERRA a HA 
cão, que conseguiremos abrir brogha | dade na propaganda, a polioia pra- 
deb do povo trabalhador agora |ticou um acto de verdadeiro van- 


. Aq pyisãos dos trabalhadores mais 
Embora não encontremos à da- | conhesidos foram numerosas durante 


vida repercussão na nossa amorfaja greve e ainda depois dela tem 










































VIDA OPERARIA 


Cronica do Rio 


Varias associações maritimas 
aceitaram as bases que lhes 
foram dirigidas pela comissão 
organizadora da Federação dos 
Trabalhadores Maritimos, de- 
pois de lhes terem adicionado 
algumas emendas de acôrdo . 
com o seu conteudo, que é 
de orientação sindicalista. 

Brevemente será realizada 
outra reunião na séde da União 
dos Estivadores, em que se 
tratará de estabelecer definiti- 
vamente as bases da Federação. 





rimitiva Igreja, da sua tirania me- 
a : - 
eleitores e a si proprio; se almoça ? Não ?... E” para amanhã noto & Encoloiada, de Je 
Confassando, vão de embrulho os |O Para hoje ? 
nizado ou absorvido pela] dalismo, assaltando e arrombanda, 
politiquios reles. -Nalta noite, uma casa de familia | 


da noite de S. Bartolomeu, de Joana 
Moaridos 6. -— Para hoje, sr. Varin; mas pre- 


d'Arc, que o pobre homem mais uma 
ciso de saber que. almoço escolhe : Og q ap a a nossa 
«Muchas cositas mas...» Bordo on magro * f À disse ele, nunca se' deveria discutir 
* E: preciso À prod urge sacu-) Por meio de verriveis ameaças) Distribuido em Soto Lagoas, ter- | p 7 pcono ru isso dizer ? | política ou religião ; são assuntos em 
dir.os que acham entregue a) feitas à um pobze trabalhador pre-| ra infelicitada com a presença do |juxo ; q Ea 
esso criminoso inditegontismo do-|8o, conseguiu a policia descobrir q 
minante. nos moradia de dois operarios que, ela 
“dá não ha violencias, não sefdistinguia com o sém odio. 


que convem não tocar. No fundo, 
condenado, onde o mesmo empregou | — Ora essa! não é hoje sexta-feira 
apinjam barbaridades que as auto)“ Pelas 3 horho da tuadroguda fo 


não somos mais estupidos uns do 
todos os seua reverendissimos, esfor- | santa * 
dades policigis deste 'Nistado não) a residencia dos dois operarios gera 
nham eebjcado om Leg sst ii cada por uma força do poliçia. Foi 


sr. Mulard. 


que os outros e estamos todos de 
ços para que. não ao tornasse divul-| | — Ah! hoje é... Bom! dê-me o 
— Se assim é, disso o implacavel 


acotão, em dEganança que é tudo 
cada 4h condenação à bem da [Jinoto, que quises magro ou gordo, dir Mia a 
ui Eseiaty rt 15 aepressa. 
sv hea no re algibeiras 8... quem tree oo sas Dea co dela Varin, Solta; SUA 49. am atimoro 
: pos cositas! 5 . tí imagro o é na verdade em j 
oreg pá gia pa ricos Ro depuis aged ã a rd Mas os antiolericais não dormem. |, —- Éu tambem, eu tambem, repetiu mande então costeletas para todos 
prietarios que podem aferecer gordas jo à casa varej pela horda de 
propinas o que têm a dignidade | salteadores de mova especie, Coman- 
em almoeda. dou o grands & feito o tipo que ocu 
Sabem os leitores das violencias|pa o lugar de delegado local. 


à a noticia Minas: pola dietas | capitalista, satisfeito por achar |nás. : à 
Taicão prolaas tg boletim, qto Pé ana solução para a sua perplexidade. | — Para mim não, Gisse logo Par- 

inominaveis cometidas pela policia) Na casa morava uma grande fa- 

por ocasião da greve dos operarios | milia, que dormia, socegadamente, 


Não seria o uniço a comer só |touret, para mim não: comi o bas- 
um lamentavel erro de revisão, saíu | peixe, , K tante, "não quero mais. A 
com a sentença de 14 anos em ves dE o) Se igor que hoje era sexta-l) — Nem para mim, ajuntou Rama- 
do Li beso! * Nakfcira santa pesgustvau arin. bert; detesjo a gente que não faz 
da Docas, Para 0s fazer voltar ven- | águeia hora, Julgando-se.. em terça 
bt odio SA + 


— Pudera sendo depois de ama- | com todos, que quer singularizar-: 
porém uq santo só está|nhã o domingo de Pascoa, que re- detesto os alnicheiroa epraivaçiepi 


Com 
destinido à cumprir a parte môral | medio tinha eu? Mas isso é-mg indi- 


* 

& + 
A comissão encarregada de 
reorganizar a Confederação 


a e Rigs Gi- | santa, e apesar das minhas ideias, á Saí rá 

fídos para q jugo da-grande polvo; | givilizagã.! < .i da sentença, O erro não tem gra- Fependas como sabe, é-me indiferente. | teria vergonha de os imitar, pi Operaria Brazileira tem-se reu- 
ou tio" db todas as 'bratalidas|-"- vig "quartos fechados onde se] vidade.., E o rd e Sd PR Os dois escreventes de cartoriojnido ultimamente, com fre- 

des, As associações: foram engorra- jachavam az; madadas moças e crian-)  Recomendamol-o ao Beato da iagrido Pia ju? barba espessa. ' DR poe Pc o Epa uencia, na séde da Federação 


as Artes Graficas, resolvendo 

assuntos de grande importan- 
cia com respeito á reorganiza- 
ção completa da Confederação, 
e á realização do 2º. Congresso 
Operario Brasileiro, que aqui 
se deve reunir no primeiro se- 
mestre de 1913. 


dás, às Suas Ieumvucs: providas, |ças. Os bandidos arrombaram-nas, 


pára a cadeia foram man de-| nada” respeitando ! te da ER a a 
q h “1... 
zenas a ap va tiveram pa pedi bapbita “ taualha da a Der moça E: É ps magoar as susceptibilidades de quem 


, A h ; quer que fosse. 
A Revolução Mexicana [io Sis" condados, perscrdtando no 


— Ora muito bem! escarneceu 
undo dos pratos, depois pediu a 


ilva... Prúdo se atiravam ás sardinhas, gente sem educação nem moral. 


chegaram sucesivamente : O corpu-| Rourgoin alegou que era pela liber= 
ênibata. |endo Mulard, geren casa Mi- E aficfic Lp 





Varin; o sr. tem à coragem das suas 
opiniões, 
-=— ito as opiniões de todos ! 
== Menos as suas... E osr. Mu- 
lard, deixa-me só com a minha ços-. 
teleta ? 





à Sofia «Como estes senhores»; emfim 
«Regeneración» Bourgoin, bibliotecario, o sabio da 

. mesa, e os dois escreventes do cars 

Já aqui temos tratado por varias jtorio vizinho, represent; do O ele- 


ro.6 quatro aqui residentes bj | José Vidal, Primitivo Lopes, Mi-) fezes da grande revolição comu-| mento jorem Justea 78 Mimas io 


: ram preferencia ao magro, mas sem 
nista-agraria que, de ha alguns anos, DELamaçÃO * Nora comunismo; como 


convulsiona uma grande pasta do que conformando-se com um costu- 
Mexico, onde q pava do campo, 30m | me imposto pelas conveniencias. De- 
uma constancia e energia admira- Sep a fenda prato Nivamente 
i ; conquistas que, ; y 
Menina om si todo o vasto pro- vário e HER nos dis e a 
blema social que vem agitando a got fnolho holandez; mas nás todos, 
hnmanidadp, “e ae ps quantos Aqui etios, formamos uma 
inebino os chaulicurs é carroceiros | pois ó facto já' estava cobsumhado.| Simples € grandiosa A — | esmondeu-lh bau -edio dá 
E E Torta f biberdade para todos | ditados cod Tod iárticaládos, 
Pois essa gevolução à cuja res- | meio engulidos. Carolas, porque co- 
peito va grandes jornais de toda a |miam peixe ? Que significava isso, 
parte calouladamente nada dizem, não comer carne? Era uma profissão 
de fé? Era muçulmanc, que não be- 
essa revolução pelo seu caracter Quasi | bia alcool eu judas uem se obsti- 
unica na historia segue heroica-|nha de salsichária ? Na primavera, 
mente o-seu curso, prometendo ga- ;cra bóm não abusar dos alimentos 
nhar sempre maiores boLçõeS, "Equentes: aproveitavam a ocasião. Um 


E Dos bom m era preferivel a um,maw 
E não quegará' do sou termo em- | gordo, o ha henia-fália santa "ia 


quanta as terras do Mexico, as suas | melhor jantar em cesa Gaim arcebispo 
tiquezas é 08 sous produtos não [do que em casa dum livre pensador. 


va precisá ser adilhento e jesui- 
pertencerem, comumente, sob Nato Varin Para ver naquilo uma 


regime de igualdade gogãal, à todos ifestação clerical. E cada um 
E aid A dido deles 7 pirálco par dprmçs far a 
om olásses cum interesses em cho-| independencia Sea deu pênsamento. 


& Er ão é clarou o bi- 
cante desigualdade. ioteshnjo Bôurgoin, no tempo em, 


que 'eram queimados os sabjos poe 


.“s 

E' a 7 do proximo mez de 
dezembro que nos salões do 
Centro Cosmopolita realizar-se- 
à um festival da Confederação 
Operaria Brasileira. 

entre os numeros mais in- 

teressantes do programa da 
festa destaca-se uma conferencia 
sobre assuntos sociais, que fará 
o operario Cecilio Vilar, secre- 
tação da Federação Operaria. 

Serão tambem cantados hi- 
nos operarios e recitadas poe- 
sias de propaganda livre, ter- 
minando a festa com uma bem 
organizada quermesse e baile 
familiar. 


“ 9,9uro deste mundo o senhor 


que ficam... é estupido, não ha du- 
vida, mas a gente não se pode livrar 
disso. SER 

— Bom! Sofa, uma costeleta só! 

— O que? O sr. terá a coragem ?... 

-: Porque não? Eu não estava 
como os senhores a procurar pretex- 
tos mais ou menos plausiveis para 
evitar a costeleta. Eu bem sabia que 
os srs. não a comeriam, que teriam 
medo de atrair a colera do céu; aq 
passo que comendo peixe ficam com 
& consciencia tranquila. Porque os 
srs. aboliram Deus, demoliram a 
Igreja, mas conservaram preciosa- 
mente as superstições! Os sr. temem. 
uma sancção que proclamam não 
existir, e. receiam ser condenados por 
na Deus no qual já não acreditam | NO RIO 

ixe-me pois comer socegadamente *% R 
a minha costeleta ' Grupo Dramatico Anticlerical — 

— Bem sabe, sr. Varih, caprichou | Reune-se amanhã, ás 7 horas da noi- 
em ajuntar Partquret que semprelte, na séde da Liga Anticlerical, sita 
queria ser o ultimo a falar, eu só del á rua Marechal Floriano Peixoto, 118. 
manhã é que me abstenho de carne.) A comissão pede o comparecimento 

Jean Jullien. | de todos os socios. 


Escola Operaria 1.º de Maio — 
O «Cinema Smart» de Vila Izabel 
realizou o seu espectaculo do dia 27 
do corrente em beneficio desta escola. 





Fr qamagar q mavimento as- 
hiva doa 


io - um desses inci terá em vista os meios! 
Eis e os entro as duas) É basta, Comentar? Para que? 
classes e que, pelos paizes ana se! Raica os factos. 
a ão A lei de expulsão am q 
autor destinava para limpar O tor 
ritório ' nacional da corja de batina, 
desse exercito de parasitas, vagas 
bundos e corruptores, está agora 
servindo para nos roubharem ag 
nestos trapalhadores * que,” traba- 
ando, com a Sua inteligencia é : 
preparo, viviam aqui a labutar com- LR! 
nosco pela nossa grandiosa obralj O Partido Liberal Mexicano, que 
Já dissemos o bastante. qu se|é o nucleo orientador dessa reyo- 
ronunciem agora os trabalhádores |jução, publica em Los Angeles, 
toda nejéo que ea ai eta Estadog Quidos, 9 sem si a de Pro; nos desenvolvemos como os bichos. 
CAR ar Aa ça a paganda. Quanto 40 ceu, que a pobre gente 
> desse i na ser um zimborio de pano 
perielitantes, E uva ey a Apoca) o vei- sol" picado de papel prateado, tado 
No Rio culo de comunicação entre à TevO-|cos do Oba pç o te-|feira, 5 de dezembro, ás 8 horas 
Amanha, domingo, ás 4 horas da |lução e os seus partidarios espa-llescopio. de destruir a lenda, bem [da noite. p . 
tarde, realizará a Federação Ope-|lhados por todo o mundo, aparece mesquinha é bem nisçra, do lado da) — Todas as quintas-feiras, ás 
raria um comicio de protesto contra | semanalmente, sempre cheio dg hoa deali ns. Di pseirisg dar hs re-17 112 horas, a “Biblia comentada, 
essas brutalidades da policia. propaganda. corpulento Mulard, mas eu, meu caro) — O curso de portuguez, pelo 
A Confederação Operaria Brasi-| Em 4.º de janeiro vindouro será dr. J. Oiticica, passou a ser ás 
leira vai se reunir extraordinsria- | publicado um esplendido numero 


senhor, ainda soy mais incredulo. 
Sim, senhor: não creio no paraizo, | gextas feiras, das 8 ás 9 da noite. 
mente para tratay desta grave si- | especial desse periodico, em papel isso são balelas| . ÀS demais aulas não «sofreram 
tuação. assotinado, contendo colaboração 


nem no pu nem no inferno ; 
inventadas pelos padres para assustar 
À “Lanterna em Soto Lagoas | trado. 


Angelo Vitor. 
















jugo vivulzados, são por “elas 
naturalmente resolvidos sem a inter- 
ferencia das autoridades. E 
Mas isso é lá por fóra, aqui não. 
No hipercivilizado Estado do D. 
Leopoldo Duarte tal facto constitue 
grava delicto, horrivel crime de lesa- 
patria e por isso merecedor dg se- 
era punição. 
: Roses trabalhadores, ponda-se em 
greve para reclamar pma medida 
que jnlgaram necegsaria, não Me 
Fam mais do que ysar de um di- 
reito já por toda a parte consg- 
grada, 


Mas assim não pensa o epileptico 
delegadoto de Santos. Rsse tona 
binelo, o mesmo que em outra 
ocasião mandou assaltar a séde da Fe- 
deração Operaria, de onde tirou tdos 
os moveis e livros, retomou ha pou- 
co O seu cargo, após alguns meses 
de licença. 












úma interpretação não canonica 





Liga Anticlorical 
do Rio de Janeiro 


Assembleia geralordinaria, quinta- 











do 
PEssoA HABILITADA 
Sair eo RR asse fete 
TRADUCÇÕES COM UM CURSO SUPE 


RIOR E COM UMA LONGA PRÁTICA DE 
TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA 





ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 
DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 
PULOSAS. TRATA-SE NESTA REDACÇÃO. 




















é encontrada á venda nos seguintes 
pontos: 


quanto a mim, tu: 
a gente e arranjar ao sou negociozi- 
nho. Já não embarco nesse bote : 

Em toda a primeira pagina trará 
Foi aqui distribuido: o seguinte | Uma alegoria feita espocialmente 








quando uma pessoa morre é para toda 
a vida! 
— O sr. Mulard não crê que haja 
alguma coisa depois à aventurou Par- 
5 Cobre pá lo grando artis- | touret muito assustado, ; 7 ) 

boletim, que transmitimos aos nu- a : — Não, senhor, não acredito. Das 7 ás 10 da noite, ás quintas- : : 
: nterna : ta revolucionario Firmin Sagristá,| b é cRrTERIVM. largo do Rocio, 32. 
Mecoçon, Lojtaros da, Já * ljá conhecido dos nossos leitores. ] replica dmidamente o cxpitlista. — feiras, o contador atende a todos. Ru Salvador do Bs 48, esquina da 
Para o Brasil o preço do exem-, — O sr. ain queles que sei assembleia extraordinaria|"ss Visconde do Sapucaby, e 
p CRLESERRIMO plar será de 400 réis. Qs pedidos: nau ça a ea Rue tester do cias iohicdes fdlé der jo Pemeapares, ad esquina da 
Padre Sansoni deverão ser feitos imediatamente á tambem não ode fazer, e. esperam o Rus do Onvidor, 181, agencia do 

: : : -lo | grande importancia para a propa- Leuria. 
Cristo mossa redacção. assim, casa s exista, intruja-lo 4 & hoi er. Braz 
Excelso : representam Ed nte de O produto da venda desse nume- | valentemente. Epndaç tonta cs e dita, uma assem- bre Ade Senado, 68, com o sr. Ma- 
A 1) » Ein . “ . ; nu 

“ma Terra das Garças pera demais destina so para! Eu pOr mica ÃO a goi | comem Avenida Passos, 122, engrazato. 

De sua sucursal em Roma, rece- cobrir o seu de deficit. não gosto de ouvir essas coisas, mu- Rua do Lavradio, 47, com o sr. An- 
heu no dia 26 o «O Estado de S.| Recomendamo-lo, pois, 208 com- | gemos de conversa... Que lhe parece | POQUONOS 6COS gelo Prinsi. 

dsa na greve anterior juntaram-se | Paulo» o seguinte despacho : panheiros. a nova om da Porte-Saint-Marnin?|=——"T Rua da Saude, 167, com o gr. Nico 
agora brutalidades poi eTe am de Pordenone, pras Mas Varin, que os deixara falar] 4 pm. e R. Encanto da Mocidade 








inci ine ; i , tinha lá a suat.. de Campinas, en- Estação Central, com o sr. Paschoal 
em outro paiz onde 3 0) » é|vincia de Udine ; ; sem os Erpers tinha lá a Esta associação, 
uma potencia social, hastdriam para| Acaba -de sor condenado a 14] “Lanterna” em novo para à questão. O a ontizará mas. molios de 7 6 8 do| Lo de Lapo, 113, com o ar. Ja 
Jorantor uma formidavel agitação. | anos de prisão e ao pagamento de — De tudo isto resulta que, em- | dorrente, nuario o. 


Como de costume, as assóci 600 liras o padre Teofilo Sansoni.| E' representante da Lanterna | bora não acreditem em Deusnem no! Agradecidos. 


diabo, os srs. respeitam os manda- 
: men: j cina Stamato — Partici, 
vado no processo, enganava 08 co-| companheiro Amantino O. Santos, rapid e aco dhado vigigoi [o 08. DADA Siamado que m 

lonos da região de Friuli; prowe-|que está autorizado a proceder á iros que da primeira vez. Aind: sejsuas oficinas mecanicas para a rua 
tendo-lhes envial-os para uma im-i cobrança das assinaturas, podia admitir que houvesse simplo- | Santa Rosa, 2. 
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A LANTERNA 





CIRCULO DE E. S. 
Conquista do Porvir 


FESTA LIBERTARIA 


O grupo dramatico deste centro 
Racial realizará, sabado, 11 de janeiro, 
4s S e meia da noite, no salão Alham- 
bra, sito á rua Marechal Deodoro 
n. 2, uma soirée dramatico-dançante, 
em beneficio da escola operaria do 
mesmo centro. 


Programa : 


| — Irá á scena o comoventissimo 
drama em 3 actos, de David Chios- 
soni, 4 irmã do cego (La sorella del 
cieco). 

H — Conferencias em portuguez e 
naliano. 

Ill — O drama social A canalha 
(La canaglia). E 

— Grande quermesse com lin- 

das prendas. 

V — Baile familiar. 





Bilhetes e recados 


Bnenos-Aires — L. M.: Recebidos 
os 2 pacotes da revista e a coleção da 
F, F. A procura tem sido pequena. 
A sua publicação tem infelizmente 
sofrido interrupções. Saudações de 
todos. 

Vila Rafard — F.B.: E' o seguinte 
o endereço que deseja: Carlos Pelle- 
grini, 687. Bandações. 

Santos — J. A.: Aceitamos de bom 
grado, entretanto preciso é observar- 
lhe que tenha em vista a exiguidade 
de espaço de que dispomos. Os assun- 
tos de actualidade, comentados sob o 
criterio das nossas ideias, devem ser 
os preferidos. Seguiram os folhetos. 
Saudações, 

8. Roque — C.N.: Fizemos a trans- 
ferenoia do assinante indicado. Agra- 
úecidos. Saudações. 

Campinas — G. P.: Se esperasse 
tal não to daria esse incomodo. Fica- 
mos quites com o que me deste. E 
uma questão bastante séria e que deve 
ser rezolvida por todos. Saudações, 

Maceió — O. de SantAna: Aí 
tem o camarada as consequencias 
sempre fatais da intromissão da poli- 
tica no meio operario. Às dissensões, 
como as que se deram aí tornam-se 
inevitaveis. À actividade nos sindica- 
tos trará, porém, a concordia necessa- 
ria para à boa marcha da nossa Ínta. 
Já cstão em comanicação com a O. 
O. B. ? Não confundir com & arapuca 
dos politiqueiros. Saudações. 

Belem — E. G.: Recebidos os 26$: 
108 da assinatura e 168 dos pacotes. 
A carta seguiu o seu destino. Seguiu 
on. de Revolta! e os 6 exemplares 
do n. 160. Um abraço de tamanduá 
no Carvalho... Hão-de vir, e porque 
não? E' questão de perseverança. 
Saudações a todos os companheiros. 

Uberabinha — Delfavero : Entroga- 
mos os 10$ da B. e os da G. 8, Sau- 
dações. 


Salto Grande —M. B.: Custa 18100 
o livro que deseja. Saudações. 

Rio — Abranches : Recebido o teu 
artigo, Oxalá essa actividade se es- 
tenda a todas as agrupações. E' real- 
mente deploravel o que nos contas, 
entretanto julgo que com a nova ini- 
ciativa dos companheiros dagni essa 
irregalaridade desaparecerá. Saúde! 

Agudos — J. F. da M.: Seguiu o 
folheto. Saudações. 

Rio — A, G. do Matos: Recebemos 
o artigo, que publicaremos. Saudações. 

Independencia — L. O. P.: Rece- 
bemos os 10% de sua assinatura. Se- 
guirá o recibo. Saudações. 





FoLHETIM DA LANTERNA 6? 








= — 
MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 





(EspECrALMENTE TRADUZIDO 
para À LANTERNA) 


SEGUNDA PARTE 
Flor de Maio 


I 
A CARMELITA 

—. Depressa. Não vos admireis 
do que vou fazer... 

Soror Madalena tirou do seio um 
trasguinho e uma pená, sentou-se, 
molhou a pena no peyveno frasco 
e pôz-se a escrever numa folha de 
papel, sem que, porêm, aparecessem 
as letras. km breve perguntou á 
estupefacta Margarida : 

— Que vêdes neste papel? 

— Nada... 

— Então, se alguem o achasse, 
nada poderia ler ? 

— E claro que não, 

— Olhai agora. 

Soror Madalena acendeu uma ve- 
la e passou o papel por cima da 
chama, começando então os caracte- 
res a tornar-se visiveis e podendo 
Flor de Maio ler por fim o seguinte: 

“Juro por Deus e pela salvação 
da minha alma que a firma da 
jovem Margarida, conhecida por 
Flor de Maio, lhe foi arrancada 
por fraude, violências e ameaças, 
e que inteiramente contra a sua 
vontade assinou este documento 
essa desgraçada criança. Testemu- 
nharei ante os juizes O que afirmo, 
quando queiram chamar-me ao tri- 
bunal. E firmo: Soror Santa Ma- 
dalena, . carmelita do convento de 
Franeitres-gn-Picardie. * 
















S. José — O. Lippe: Seguiu o li- 
vro. Saudações. j 

Teresina — D. A. deM.: Foi então 
estravio do correio. Fizemos outra 
remessa dos mesmos livros. Saudações. 

Rio — J. P. de A,: O folheto pe- 
dido foi-lhe remetido ha dias. Sau- 
dações. 

Paranaguá — Q. de S.: Já acnsa- 
mos O recebimento da quantia desti- 
nada para O azeite e para 08 livros. Re- 
cebemos tambem os clichés. Saudações. 

Bio — A. Palermo: O livro seguiu 
pelo correio. O nosso representante 

de ser encontrado ás quintas-feiras, 

noite, na séde da Liga Anticlerical, 
aita á rua M, F. Peixoto, 118. Sau- 
dações. 

Bio — I. Tejada: Entretanto a ex- 
pedição é feita impreterivelmente todas 
as sextas-feiras. E' conveniente recla- 
mar do cartiro. Segairam os ns. pe- 
didos. Saudações. 

Fortaleza — M.X.: Somos-lhe gra- 
tos pela solicitude com que so pronti- 
ficou a auxiliar o jornal. Riscámos o 
endereço indicado. A irregularidade 
é do correio, pois a remessa é feita 
com toda a pontualidade. Ao pequeno 
Voltaire os nossos augurios de saúde 
e felicidades para que lhe possa no 
futuro seguir o exemplo ng luta em 
favor do Livre-Pensamento. Escreve- 
remos. Seudações. 

Sena Madureira (Acre) — A. V.L.: 
Recebida » tua de 9-10. Escrever-te- 
emos. Registrámos os 5 novos assi- 
nantes de Manáos e os provaveis, ão 
agente dv correio dessa localidade 
pedimos informações sobre os jornais 
que p'r'aí vão: Ainda não recebemos 
resposta. Os que não foram procura- 
dos poderão servirte para & propa- 

anda. De Rio Acre e Cidade da 
mpreza tens informações? Saudações 
dos camaradas cá da tenda. 

Rio — Tripulante do Minas Gerais : 
Temos aqui na redacção os bilhetes 
da tombola em favor de Luz e Vida. 
Saudações. 

Niteroi — J. Martins: Foi realmen- 
te engano no livro da remessa. Ponco 
faltou para arranjarmos uma nova trin- 
dade... Saúde | 

Sete Lagoas — O. M.: De acordo 
com o sem pedido, começará a receber 
a folha desde este n. Saudações. 

Patrocinio de Sapucaí — G. M. C.: 
Pois não honve interrupção na remes- 
sa. Seguiram os ns. estraviados. Ban- 
dações. 

Itamaratí — S. D. B. 8.: Não te- 
mos os livros que deseja. Saudações. 

Campinas — E, B. J.: À iniciativa 
é excelente, mas não podia ser posta 
em pratica tão precipitadamente. 4 
sua carta chegou-nos ás mãos com 
bastante atraso. Aguardamos, pois, in- 
formações mais minuciosas a respeito. 
Saudações. 

São Luiz — F. D.: Em mãos & sua 
de b. BResponderemos. Riscámos os 
indicados e registrámos o novo assinan- 
te. A E. M. daqui ainda não editon 
livro algum. Da coleção espanhola 
ques deseja? Foram os ne, pedidos 

audações. 

Colonia Jaguarí -J. Soares: Se- 
guem o livro é o folheto. Mandaremos 
o jornal como pedes. Escrever-te-ei. 

São João da Boa Vista — B.: Não 
estranhes o meu silencio. A tal mal- 
dita questão me perturbou bastante 
Com mais socego e vagar hei-de es- 
crever-te. Saudações de todos, 





£a Escuela Popular 


Esplendida revista mensal que se 
publica em Buenos Aires como orgão 
da Liga de Edncación Racionalista, 
contando com a colaboração dos ais 
brilhantes penas da Argentina livre. 

Vende-se nesta redacção a 400 réis 
o exemplar. 


EE ESEC ES O SAM Ter e Tas 





Em breve as letras se foram de 
novo apagando, recuperando a sua 
côr o papel, oue à freira queimou 
e pulverizou, dizendo : 

— Agora vou fazer O mesmo no 
documento que vos querem forçar 
a assinar. 

Sob as linhas visiveis, a freira 
escreveu efectivamente algumas li- 
nhas, que a luz da vela revelou 
serem as mesmas já escritas no 
papel antes queimado e que &e novo 
desapareceram. 

Soror Madalena apagou a luz, 
escondeu no seio O frasquinho e a 
pena e, molhando em tinta ordi- 
naria a pena que se achava sobre 
a mesa, apresentou-a a Flor de Maio, 
dizendo-lhe : 

— Agora, minha filha, podeis 
assinar. Este documento já não po- 
derá causar o mal que dele se 
esperava. 

Flor de Maio tomou a pena e 
&ssinou. 

— Esta tinta, disse a freira, 
deu-ma um sabio, um homem de 
bem, justo ante Deus... Vou dar 
este papel á superiora. Se prende- 
rem o Cavaleiro de La Barre... 

Flor de Maio estremeceu. 

— ... hão de exibir este docu- 
mento para O esmagar, é vós sereis 
chamada a depôr. Pedireis que 
aqueçam o papel, aparecerá então 
à minha declaração, terão de me 
interrogar, da qual vós, minha po- 
bre filha, só sabeis uma pequena 
parte. 

A freira deteve-se um 
e prosseguiu : 

— Se o Cavaleiro não for preso, 
o papel para nada servirá. Em am- 
bos os casos, estareis livre dos 
horrores do in-pace... 

— Do in-pace ? 

— Sim, esse lugar onde passas- 
tes dois dias e duas noites sem co- 
mer nem beber, com o espirito 
sorturado. 


instante 


A' venda em nossa tedaoção: 


História da Luta entre a 
Solencia 8 a Teologih 


POR 


A. D. White 


Antigo reitor o professor de Historia 
da Universidade de Cornell e embai- 
xador norte-americano em Berlim. 


Versão portuguesa de 
Carlos Babo e Manuel Bravo 


Volume de bom formato (22 por 16), 
de, 500 paginas, papel assetinado, 
edição esmerada, brochado com capa 
ilustrada, 


Preço . s$000 


E' nma das mais notaveis obras so- 
bre o assunto, tratado com seriedade 
ds propositos, profandeza de vistas, 
vasta erudição e criterio verdadeira- 
mente scientifico. Tem sido traduzida 
em varias linguas, sendo a versão por- 
tuguesa feita com conscienciosa fide- 
lidade, prefacisda e anotada com 
competencia, E' um livro enfim que se 
pode conselhar afoitamente. 








Biblioleça del Apostolado 
Wo la Vordad 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
registro do Correio : 


La Lujurir del Clero, segun los con 





cilios. 
El Diablo, por Roberto Robert. 
Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 


El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo). 

El Pueblo é la Aristooracia, por Pey 
Ordéix, 

Historias de la corte celestial, por 
Narciso Campillo. 

Monita Secreta de los Jesuitas, 

A Uns Madre, por Remon Chies. 

La Democracia y la Inglesia, p 
Potvin. 

Dios, por Snier y Capdevila. 

Los Milagros. por Roberto Robert. 

Lo que se comen los curas, por Frey 
Gerendio. 

La libertad de ensofianza, por Edmundo 
Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo. 

Sonetos Piadosos, por varios. 

Retratos de Joré Nakens, 13500 réis 


“A Sementeira” 


Lo) 
” 





- Publicação mensal ilustrada de cri- 
tica e sociologia de Lisbon. 


Insere retratos e biografias de es- 
critores e artistas revolucionarios e 
divres pensadores, como (entre os nlti- 
mos puplicados) Wagner, Ema Goldman 
Tchernichensky, Repisardi, Guyau. 


Assinatura anual: 18200 (moe- 
da brasileira). 


Assina-se nesta redacção. 





BREVIARIO 


Livro de versos lyricos de Ray- 
mundo Reis, com 127 poesias e 108 
paginas. Encontra-se á venda, pelo 
preço de 28500 o exemplar, em todas 
as livrarias de S. Paulo e, no Riof 
nas livrarias Alves e Magalhães, a 
38000 o exemplar. 

Vende-se tambem em nossa redac- 
gi pelo preço de 285v0. Pelo correio, 
8000. 








— Oh! compreendo! Queriam 
enlouquecer-me para me arrancar 
a firma. 

— Sim... e talvez afim de vos 
prepararem para... 

A freira interrompeu-se, ante o 
olhar candido da donzela. Limitou- 
se a murmurar : 

— Desconfiai do paroco de Saint- 
Voulíran... 

— Gerfaut ! exclamou Margari- 
da, com repugnancia e horror. 

— Bim. Fazei por nunca ficar 
só com ele... E agora, minha filha, 
peço-vos, se não quereis perder-nos 
a ambas, não me contempleis com 
esses clhos de terno agradecimento... 

— Oh! senhora, será dificil... 

— Mas é necessario. Meu Deus! 
se suspeitassem... 

— Como poderei agradecer-vos?... 

— Conformando-vos com as mi- 
nhas recomendações... 

— Mas como vos lembrastes des- 
ta desgraçada ? Porque me mostrais 
esse carinho 2 

— Poderia responder-v5s que a 
vossa juventude, a vossa adoravel 
inocencia e a vossa beleza falam 
bastante em vosso favor... Varias 
irmãs vos lastimam em segredo, 
sabendo os terriveis castigos que 
as esperam se mostrarem o menor 
sinal de simpatia ou de piedade... 

— Mas vós?... 

— Eu? Isso é outra coisa! Eu 
cumpro um dever! disse a freira 
com voz agitada. 

— Um dever? 

— Sim, Não só um dever de 
cristã e de religiosa, mas ainda 
um dever humano... Escutai.., Um 
dia, ba muito tempo, caiu doente 
minha mãe, que era tudo o que 
eu amava no mundo. Para lhe sal- 
var a vida, com prazer teria dado 
a minha; mas a morte não aceita 
trocas. Minha mãe is morrer e eu 
estava desesperada. Nunca sofri 
tanto, embora a regra me mandasse 


Obras da Escola 
Moderna de Barcelona 


Já temos á venda as seguintes 
obras : 








Las Aventuras de Nono. Segundo 
libro de lectura, por Jean 
Grave, 1 volume............ 

El Nifio y el Adolescente, Desar- 
rolo normal — Vida libre. Se- 
gundo libro por Miguel Petit, 
1 volume 

Preludios de la lucha. Segundo 
libro por F. Pí y Arsnaga 
À VOIGMO,. Po. ensesna esse: 

Sembrando Flores Segundo libro 
por Federico Urales, 1 volume 

Correspondencia Escolar. (primer 
manuscrito) por Carlos Malato 

Tierra libre. Fantazia comunis- 
ta) por Jean Grave, 1 volume 

Origen del Ovistianismo, Quarto 
libro de lectura, 1 volume... 

Psicologia E'tnica importantissi- 
mo estudio científico-socioló - 
gico de la humanidad, 4 vol. 7$200 


Todas as obras acima são enca- 
dernadas, . 

Pelo correio mais 300 réis por 
volume, 

Os pedidos devem vir acompanha- 
dos da respectiva importancia, sem 
O que não serão satisfeitos. 

Nesta redacção ou com o agente 
Antonio Orelhana, Rus Alegria, 
49 (Bras). 

Brevemente teremos todas as 
obras editadas pela mesma casa. 


18800 


DR 


1$800 


1$800 
1$800 
18800 
18800 
1$800 





Leitura sensacional ou reme- 
dio contra o fanatismo 


“SERMÕES DA MONTANHAS 


2.: edição, melhorada 
POR 


TOMAZ DA FONSECA 


Acaba de ser posto á venda nas li- 
vrarias de Portugal e Brasil, este li- 
vro es tão grande impressão causou 
em Portugal, erguendo contra o seu 
autor os odios do jesuita e em geral 
do clericalismo, que o denunciou aos 
tribunais. A 1.º edição, de alguns mi- 
lhares de exemplares, esgotou-se em 
pouco tempo. O asunuto de que trata 
— a Religião eo Povo ea linguagem 
em que foi escrito fazem dele o livro 
querido do povo. 

E' um volume de 400 paginas, divi- 
dido em 14 capitulos ou noites e onde 
o povo encontrará respostas a todas 
as objecções dos clericais, pois nele 
estão expostos e resolvidos todos os 
grandes problemas religiosos. 

A edição, da livraria Chardron, do 
Porto, é esmerada. A capa representa 
8 mão do homem derrubando & igreja 
catolica, simbolisada na basilica de 
8. Pedro de Roma. 

Preço do volume, em Portugal, 
500 réis. 


GREVE DE VENTRES 


Diversos meios praticos para evitar 
a procriação. 
m folheto, 200 rs. 
Maço de 50 para revender, 34500. 
Pedidos á Livraria Lealdade, rna 
8. Bento, 5l, ou a esta redação” 











sofrer só por Deus e pela Igreja... 
E" que, a despeito de todos os meus 
esforços, sob o meu habito de mon- 
ja, pulsava um coração de mulher... 
Ai! pulsa ainda, ajuntou a freira 
com voz mais fraca. 

Flor de Maio tomou-lhe ambas 
as mãos, apertando-as ternamente. 

— Assim, pois, prosseguiu a re- 
ligiosa, minha pobre mãe ia morrer. 
Por favor especial, obtive licença 
que me deram pela certeza Je pron- 
to desenlace. Uma noite estava eu 
chorazdo... minha mãe respirava 
ofegante... De repente entrou um 
homem, que me disse: “Soube ha- 
ver aqui uma doente desesperada. 
Quereis que cu procure salva-la ?< 
Era um homem alto, de ar leal, 
nobre e inteligente. Abeirou-se de 
minha mãe sem esperar a minha 
resposta e logo lhe tez absorver 
algumas gotas de um liquido. Du- 
rante oito dias e oito noites lutou 
contra a morte; e na manhã do 
nono dia, disse-me: “Vossa mãe 
está salva.* Caí de joelhos e beijei 
com transporte as mãos daquele 
homem, que me levantou com bon- 
dade. Eu dizia: “Pedi-me a vida 
em paga da alegria que me dais.* 
“Só vos pedirei, respondeu ele gor- 
rindo, que sejais sempre boa para 
os infelizes, severa para 08 ricos e 
poderosos. E se um dia o acaso vos 
levar a representar um papel na 
terra, ponde-vos ao lado dos que 
querem 'a emancipação deste mua- 
do...º Não compreendi estas palavras. 
O homem desapareceu. Minha mãe 
ainda vive. 

Soro: Madalena calou-se, muito 
agitada. Flor de Maio, que escutara 
a narração com misteriosa comoção. 
disse, vendo vacilar a freira: 

—— Continuai, suplico-vos... 

— Pois sim, minha filha; tudo 
o que vos puder dizer vos direi, 
respondeu a treira. 

Foi certificar-se de que estavam 


BIBLIOTECA DA “LANTERNA! 


EM PORTUGUÊS 





lista anarquista-revolucionario 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Tramscendente . . ... . 1800 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
ma anticlerical em 5 actos) 


Mezza Botte, O Papa Negro 28000 
Otaviano Beinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionses em 2 actos) 1$000 
Carlos Dias, Semeando para 
Paulo Bertheloth, Evangelho da 
PROG aa o Dei cor arara ido RO 
Guerra Junqueiro, A velhice do 
28000 


re lho AUT 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 
1911) 28000 


-| Fernando Pelloutier, A União 


dos Sindicatos e a Anarquia . 


EM ESPANHOL 
Ch. Drysdale, Dignidad, Liber- 
tad é Independencia . ... 
O. 8. Darrow, Crimen y Crimi- 
André Girard, Educación y Auto. 
ridad Patenal . +... 
EM ITALIANO 
Romanzo di una Donna, Angelo 
Eongaretdi o eo, 
álceste de Ambris, L' Argentina 
e PEmigrazione Italiana .. 
EM FRANCÊS 


Les Prisons, Pierre Kropotkine,  $300 
L'Esprit de Révolte » .. $200 
René Chaughi, La Femme Es. 
CLAVO cia o aiiimarray moto bRO 
Jean Grave, Léntente pour 
DOCS Ss o Seta CE PO 
Elisóe Recius, A mon Frére le 
Paysan Ai qecnl dr 48 
Jean Grave, Sij'avais à parler 
aux Electeurs . . . +... 810 
Eliséo Reclus, E'volution e Ré- 
DOBMBOM a a é to aos cervo 900 
Urbain Gohier, Aux Femmes .  $100 
= ma isaertos no Paysans . 8300 
« Nettlau, responsabitité 
et la Solidarité dans la lutte 
ouworiére . «rr. 4 «o 4200 
Marc Pierrot, Sur L'individua- 
o Tede O RA ee seta. into dg 17, 
Louis Blanc, Quelgues Vérités 
Economique. ...... $100 
André Girard et M. Pierrot, Le 
Parlementarteme contre U Ation 
Oumritre . 4 cc 2. 8100 
Pedro Kropotkine, Le Salariat  $100 
» » L' Esprit de 
” » Révolte “ $200 
M. Pierrot, Travail et Surme- 
8200 


Direrot, Entretien d'un qphilo- 
avec la marechale . . $100 
Jean Grave, La Conquéte des 


pouvoira publica . . . .. S100 
Jean Grava, Une des Formes 
nouvelles de & Esprit politicien  g100 


Les Temps Nonvesuz, Contre la 
Ca e Sr 8200 


Só podemos atunder os pedido; 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. 


E" 


'A Velhice do Padre Eterno” 


Temos novamente a venda, a 
2$000 o xemplar, este sempre em- 
polgante livro do extraordinario 
Guerra Junqueiro. 





ainda sós e voltou para junto de 
Flor de Maio. 

— Convêm que saibais que estes 
factos se deram em Tolosa ha uns 
quinze anos. O misterioso salvador 
de minha mãe não me dissera o seu 
nome; mas hoje já o sei. 

— Qual é? 

— Logo responderei... Passados 
seis mezes, atravessava eu uma rua 
de Tolosa com uma freira, quando 
vi uma multidão atrás de uns sol- 
dados, que levavam um preso, cujo 
nome corria de boca em boca, pro- 
nunciado por uns com piedade, dor 
ou respeito, por outros com odio é 
alegria. Vi-o: era o salvador de 
minha mãe! Compreendeis o que 
sofri ? 

A monja parou, comovida, e pros- 
seguiu : ; 

— Quiz gritor... desmaiei... Ao 
voltar a mim, já nada vi. Passaram. 
se cinco anos... Torturava-me a 
recordação daquela scena. Queria 
saber o que tôra feito daquele ho- 
mem mas não ousava interrogar 
ninguem, porque o nome que ele 
usa é terrivel 1... 

— Que nome é? dizei-me ! in- 
sistiu Flor de Maio. 

— Esperai... Ao cabo de cinco 
anos mudaram-me de convento, man- 
daram-me para o norte. A meu 
pedido, incumbiram-me de tratar 
dos presos. Percorri assim diversos 
carceres e fortalezas e um dia fui 
chamada para junto da cabeceira 
dum desgraçado, preso numa for- 
taleza... perto de Amiens,.. 

— Qual tortaleza ? 

— Esperai, minha filha, Cheguei 
á tarde, uma tarde de frio inverno. 
Num calaboiço cujas paredes gote- 
javam agua, sobre um pouco de 
palha, vi o preso, muito doente, 
horrivelmente magro com os cabe- 
log inteiramente brancos. Contudo 
reconheci-o: era ele! (Como não 
me reconheceu, ajoelhei-me então 


bene = mu 









Colo iquido Halley 


RD op grega 

colher de asta p& 

em litros de leite. RS ZEN 
Vendas condicionaes: se não for 

melhor do que qualquer marca exis 

tente no mercado acceita-se o vidro 

mesmo violado. 


DEPOBITO 
Avenida Affonso Penna, 341 


Bello Horizonte 





Engenho Stamato 


Sem gem, se para mosgem de 
da para evitar 
desastre, Privil o e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto pois: é foram 
adquiridos por mis de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a ntilidade desta 
importante machiua, Inventor e fa 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rus de alfandega, 194 — 
Bio de Janeiro. 


Fundição e Mechanica, Ras Santa 
Rossa, n. 2— 8. Paulo. 


FABRICA DE FUMOS BRAZ 








FUNDADA EM 188 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
ão conhecidos em todo o 
Estado 
Porcira & Comp. 
Áventda Rangel Pestana, 60 
-— S. Paulo — 


ad as tange pagas 
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[para Cailos, Cravos,V 
| FRIEIRAS, BERRUGAS 
lo Unhas Encrsvadas 


| A LISBONENSE 


Propesrado do Sar. 


A melhor até hoje conhe- 
alda extrae os com & 
pra 

é. 
108000. egria ao p 
Vende-se em todas as far- 


macias e Drogarias da 
e em todo 0 Brasil, PR 


e Big de 
: Drogaria - Rua 








Está à venda 


o restante da edição do esplendido 

livro do grande sociologo EL:sau 

Rectus 

Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 

custando 18500 o exemplar e mais 

300 réis pelo correio, 








a seu lado e recordei-lhe o que ele 
fizera em Tolosa, Sorriu tristemente 
e murmurou : 

— “Não é, pois, uma palavra a 
gratidão humana ? 

— “Não, senhor, disse-lhe eu, 
não é! E a prova é que estou dis- 
posta a ser-vos util... " 

— “Quereis fazer-me um favor ? 

— “Sim, quero ! 

— “Ainda que vos custe repouso ? 

— “Com prazer sacrificaria mui- 
to mais do que o meu repouao... 

— “Escutai: quando fui preso, 
tinha uma mulher à quem adorava, 
e uma filhinha de um ano, o meu 
idolo... Se eu puder saber o que é 
feito delas, viverei, pois morro por 
causa da separação, morro de in- 
quietação e desespero...“ 

Prometi, jurei informa-lo do que 
fôra feito da mulher o da filha, e 
deixei-o; mas ao despedir-me cometi 
um erro: escapou-se-me o nome 
dele. O carcereiro que viera abrir, 
olhou-me com surpresa e levou-me 
aos aposentos do governador, que, 
avisado pelo guarda, me fixou tam- 
bem com curiosidade, perguntando- 
me: “Como sabeis o nome do pre- 
so? Referi-lho a verdade toda, e 
quando acabei, o governador disse- 
me: Está bem; podeis retirar-vos,º 
Saí sem grande inquietação, porque 
a cara do governador inspirara-me 
confiança e parecera comove-lo q 
historia de minha mãe salva... 
Voltei para o convento. No dia se- 
guinte, a superiora entregou-me 
uma carta, mandando-me leva-la á 
superiora do convento dê Francibres. 
Quando aqui cheguei, a superiora 
leu a carta 'o disse-me: ' 

— “Minha querida irma: devo 
dizer-vos que não saireis deste 
convento. | 

— Porque? não pude deixar de 
exclamar. 


(Continúa ). 








